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RESUMO

A presente dissertação é desenvolvida junto ao Programa de Mestrado Profissional em
Educação Inclusiva em Rede Nacional e Internacional - PROFEI, vinculado à Universidade
Estadual  de  Maringá,  na  linha  de  pesquisa  intitulada  Inovação  Tecnológica  e  Tecnologia
Assistiva, e tem como objetivo principal compreender a influência de recursos da Tecnologia
Assistiva na construção de possibilidades pedagógicas para a inclusão de alunos com a
Síndrome Cornélia de Lange (SCdL) no contexto atual da Educação Básica, primeira etapa do
Ensino Fundamental.  Para  o  desenvolvimento  da  proposta  partiu-se  dos  seguintes
questionamentos: como  auxiliar  alunos  com  a  Síndrome  Cornélia  de  Lange?  Quais  as
possibilidades  de avanço com a utilização de recursos da Tecnologia  Assistiva? Quais  os
desafios ao utilizar recursos da Tecnologia Assistiva no contexto escolar? Questionamentos
esses vivenciados na realidade escolar  do Ensino Fundamental,  em seu primeiro ciclo,  no
município de Maringá – Paraná. A partir de estudos bibliográficos, são abordados desafios e
possibilidades dos recursos da Tecnologia Assistiva no incremento da ação pedagógica dos
professores no processo formativo dos alunos com SCdL. Tendo como percurso formativo os
fundamentos da Educação Inclusiva, as características e  definições acerca da referida
síndrome bem como as possibilidades e desafios dos recursos da Tecnologia Assistiva,  na
inclusão de alunos com a SCdL. Como resultado dos estudos, verificou-se que a incorporação
dos recursos da Tecnologia Assistiva no contexto da Síndrome Cornélia de Lange se mostrou
importante  no desenvolvimento  no processo educacional,  entretanto, o percurso  encontra
diversos desafios.

Palavras-chave: Educação Inclusiva. Síndrome Cornélia de Lange. Tecnologia Assistiva.
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POSSIBILITIES  AND  CHALLENGES.  Dissertation  (Professional  Master's  Degree  in
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ABSTRACT

This  dissertation  is  developed  in  conjunction  with  the  Professional  Master's  Program  in
Inclusive Education  in National  and International  Network -  PROFEI, linked to  the State
University of Maringá, in the research line entitled Technological Innovation and Assistive
Technology, and its main objective is to understand the influence of Assistive Technology
resources in the construction of pedagogical possibilities for the inclusion of students with
Cornelia de Lange Syndrome (CdLS) in the current context of Basic Education, the first stage
of Elementary School. The development of the proposal started from the following questions:
how to  assist  students  with  Cornelia  de  Lange  Syndrome?  What  are  the  possibilities  for
progress with the use of Assistive Technology resources? What are the challenges in using
Assistive Technology resources in the school context? These questions were experienced in
the school reality of Elementary School, in its first cycle, in the city of Maringá - Paraná.
Based  on  bibliographic  studies,  the  challenges  and  possibilities  of  Assistive  Technology
resources  in  increasing  the  pedagogical  action  of  teachers  in  the  educational  process  of
students with SCdL are addressed.  Taking as a training path the foundations of Inclusive
Education,  the  characteristics  and definitions  about  the  referred  syndrome as  well  as  the
possibilities and challenges of Assistive Technology resources, in the inclusion of students
with  SCdL.  As  a  result  of  the  studies,  it  was  found  that  the  incorporation  of  Assistive
Technology resources in the context of Cornelia de Lange Syndrome proved to be important
in  the  development  of  the  educational  process,  however,  the  path  encounters  several
challenges.

Palavras-chave: Assistive Technology. Cornélia de Lange Syndrome. Inclusive Education.
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1. INTRODUÇÃO

A Educação Inclusiva tem sido pauta em diversos cenários nos últimos tempos,como

política, educação e com a garantia da inclusão em salas regulares, fundamentada nos atos

regulatórios como a Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

(LDBEN) 9394/1996, com respeito a singularidade dos alunos e a esperança de uma evolução

em todo esse processo.

Com o aperfeiçoamento de recursos da Tecnologia Assistiva (TA), que buscam

contribuir com  a  autonomia,  a  inclusão  social  e  a  qualidade  de  vida  para  pessoas  com

deficiência, a sua utilização se torna de grande valia. No campo educacional este movimento

não é diferente. O presente estudo tem por objetivo compreender a influência de recursos da

Tecnologia Assistiva na  construção  de  possibilidades  pedagógicas  para  alunos  com  a

Síndrome Cornélia de Lange (SCdL). Trata-se de um trabalho de cunho bibliográfico onde

buscou-se conhecer as possibilidades da TA no incremento da ação pedagógica no processo

formativo de alunos com a Síndrome Cornélia de Lange.

Ao atuar como professor de Educação Física em escolas da educação básica,  na

primeira etapa do Ensino Fundamental, na rede municipal de Maringá-PR, pude constatar as

dificuldades e  necessidades  encontradas  no  meio  educacional  envolvendo  a  inclusão.

Especificamente de um aluno que possui uma síndrome rara,denominada Síndrome Cornélia

de Lange (SCdL).

A SCdL possui características únicas, muitas delas limitando e criando barreiras para

que o aluno seja incluso de fato no processo educacional, como a má formação de membros

superiores, a dificuldade na comunicação e a Deficiência Intelectual (DI). Com isso, me fez

pensar que os recursos tecnológicos, a Tecnologia Assistiva e as metodologias educacionais

poderiam vir a ser ferramentas de auxílio na superação dessas dificuldades, ou ao menos um

mediador de tais necessidades.

Ao observar a constante modernização da sociedade, a constante luta por uma

educação inclusiva, a criação e desenvolvimento de recursos da Tecnologia Assistiva, bem

como sua crescente aplicação em nosso dia a dia, indago-me sobre os modos como esses

recursos  vem sendo ou poderiam ser utilizados na Educação e, mais especificamente, na

inclusão educacional de um aluno com uma síndrome rara, no caso, a Síndrome Cornélia de

Lange.

Com essas constatações, resolvi pesquisar e estudar possibilidades e dificuldades da

utilização de recursos da Tecnologia Assistiva dentro da sala de aula no contexto de alunos

com a  Síndrome  Cornélia  de  Lange.  A  expectativa  maior  com  essa  pesquisa  é  trazer
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informações úteis  e  relevantes  para aqueles  que venham a intervir  e/ou pesquisar  junto a

alunos com síndrome e suas limitações.

O conceito de Tecnologia engloba a totalidade de artefatos que a capacidade  de

criação do cérebro humano conseguiu elaborar em todas as nossas épocas históricas,  suas

formas de uso, bem como suas aplicações a proporcionar facilidades para nosso dia a dia, que

por vezes pode passar despercebido como tecnológico como  por exemplo, um artefato

primitivo como uma faca forjada em uma pedra, mas com a intencionalidade de facilitar o

fazer da vida.

Em períodos mais recentes, que incorpora e alia avanço da Ciência e soma- se num

conjunto de conhecimentos e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à

construção e à utilização de um equipamento em uma determinada atividade, chamamos de ‘’

Tecnologia‘’.

É necessário compreender a Tecnologia Assistiva e sua essência, que por muitas vezes

pode ser atrelada a uma tecnologia digital ou no campo das Tecnologias  de Informação e

Comunicação (TICs).  Como  coloca Galvão Filho e Damasceno (2008),  as TICs podem ser

consideradas recursos da TA, ou atingidas por meio delas, desde que o objetivo central seja

superar uma limitação individual. A Síndrome Cornélia de Lange (SCdL) é uma Síndrome rara

e complexa. "É caracterizada por múltiplas anomalias congênitas, que incluem características

faciais distintivas, déficit de crescimento pré e pós-natal, atraso neuropsicomotor, doença do

refluxo gastroesofágico e malformações em membros superiores" (Souza et al., 2022, p.1). As

condições limitantes advindas da Síndrome Cornélia de Lange (SCdL) podem ser superadas

com a utilização de recursos da Tecnologia Assistiva, a partir do desenvolvimento de recursos,

estratégias e utilização de métodos pensados na singularidade do aluno, de modo

interdisciplinar, visando romper as barreiras limitantes do aluno. "A TA deve ser entendida

como um auxílio que promoverá  a  ampliação  de  uma  habilidade  funcional  deficitária  ou

possibilitará a realização da função desejada e que se encontra impedida por circunstância de

deficiência" (Bersch, 2017, p.11).

Dessa forma, a utilização da Tecnologia Assistiva (TA) dentro do ambiente escolar

pode expandir as possibilidades de recursos, métodos e estratégias,  favorecendo o

desenvolvimento e a inclusão educacional de alunos com a Síndrome Cornélia de      Lange

(SCdL).

Na primeira seção, intitulada A Educação Inclusiva e o processo educacional,

trataremos da Educação Inclusiva no Brasil, uma breve retomada histórica  e  os  principais

marcos e documentos regulatórios que marcam todos os anos de luta pela inclusão dentro do

ambiente escolar. Os direitos e deveres perante a nossa atual realidade e suas projeções.

Na segunda seção, intitulada A Síndrome Cornélia de Lange e suas características, será

apresentado a Síndrome Cornélia de Lange (SCdL), suas principais características genéticas e
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físicas, as limitações advindas da síndrome e possíveis caminhos para a inclusão dos alunos

perante a SCdL.

Na terceira seção, intitulada A Tecnologia Assistiva: definição e classificação, a

Tecnologia Assistiva (TA) será o foco, sua definição, seus recursos,possibilidades e desafios de

aplicabilidade. Sua relação direta com a inclusão e especificamente de alunos com a Síndrome

Cornélia de Lange, diante das principais limitações advindas da Síndrome e as possibilidades

que perpassam pelos recursos da TA.

Como resultante da pesquisa, o Produto Educacional proposto é um Guia de orientação

didático-pedagógico, composto de atividades exitosas, recursos importantes no processo

educacional,  características e caminhos para o desenvolvimento e inclusão de alunos com a

Síndrome Cornélia de Lange.
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2. A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O PROCESSO EDUCACIONAL

A Educação é um direito de todos, sobretudo  no Brasil, amparados por diversas

legislações, dentre elas a Constituição Federal de 1988, que tomamos como lei norteadora

para fins deste trabalho. A Educação Inclusiva, com o direito de todos os alunos estarem em

uma sala regular como conhecemos hoje não foi alcançada de maneira rápida e linear. "A

escola historicamente se caracterizou pela visão da educação que delimita  a escolarização

como privilégio  de  um grupo,  uma  exclusão  que  foi  legitimada  nas  políticas  e  práticas

educacionais reprodutoras da ordem social" (Brasil, 2008, p.6).

A Constituição de 1988 foi um marco regulatório quando se fala em Educação

Inclusiva, antes dessa disposição pouco se falava sobre o tema em sua essência, a pessoa com

deficiência ainda  lutava  contra  a  exclusão  e  segregação.  "A  partir  do  processo  de

democratização da educação se evidencia o paradoxo inclusão/exclusão, quando os sistemas

de ensino universalizam o acesso, mas continuam excluindo indivíduos e grupos considerados

fora dos padrões homogeneizadores da escola" (Brasil, 2008, p.6).

A exclusão da pessoa com deficiência perdurou por diversos anos, tendo os alunos com

deficiência o seu lugar a margem da sociedade, e mesmo após a evolução desse processo, o

contexto alterou-se para o formato de segregação e assistencialismo, colocando os alunos com

deficiência, mais uma vez, longe das salas regulares. "Assim, sob formas distintas, a exclusão

tem apresentado características comuns nos processos de segregação e integração que

pressupõem a seleção, naturalizando o fracasso escolar" (Brasil, 2008, p.6).

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação

Inclusiva (PNEEEI), era discutido que a construção de uma educação paralela a Educação

Regular, para que os alunos com deficiência ou que tivessem alguma inadequação, seria

melhor para  a  aprendizagem  dos  mesmos  (Brasil,  2008,  p.8).  "Essa  concepção  exerceu

impacto duradouro na história da educação especial, resultando em práticas que enfatizavam

os aspectos relacionados à deficiência, em contraposição à dimensão pedagógica" (Brasil,

2008, p.14).

 Com a regulamentação e a garantia do direito ao acesso à educação e a escola regular,

o aluno com deficiência passou a ser visto e ter seus direitos garantidos e regulamentados.

Brasil (1988), de acordo com o Art. 205 da Constituição Federal de 1988, define que toda

criança Público Alvo da Educação Inclusiva (PAEE) tem direito a atendimento educacional

especializado, preferencialmente na rede regular de ensino.
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, em seu art. 4, define que

será concedido atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação,

transversal a todos os  níveis,  etapas  e  modalidades,  preferencialmente  na rede  regular  de

ensino;  (Brasil,  1996). Garantindo assim aos alunos que necessitam de Atendimento

Educacional Especializado (AEE), suporte em todos os níveis de ensino.

A Educação Inclusiva tem se aprimorado nos últimos tempos com o intuito de

contemplar  todos  os  direitos  e  deveres  que  estão  dispostos  nos  documentos  reguladores,

como a Constituição de 1988 e a LDBEN de 1996, que norteiam o processo educacional,

garantindo o acesso e os recursos para o PAEE. "Dessa forma, a Educação Inclusiva deve ser

parte  integrante  de um sistema educacional,  permitir  flexibilidade  e  adaptação curriculares

para    alunos com NEEs" (Biazus e Rieder, 2019).

Com a  garantia  da  educação  para  todos  através  de  todos  os  marcos  regulatórios,

Heredero coloca que:

A definição da educação como direito de todos e dever do Estado assegura
que o ensino será ministrado com base no princípio da igualdade de
condições para o acesso e permanência na escola de todos. Com estas ações,
voltadas para a inclusão, pretende-se garantir a universalidade e a equidade
para todos os cidadãos na rede regular de ensino (Heredero, 2010, p. 195).

"Esse cenário aponta para a propositura de processos formativos que consubstanciam

processos de escolarização que atendam, como direito inviolável, pessoas com Necessidades

Educacionais Especiais (NEE) em classes comuns" (Farias e Vieira, 2020). Como coloca os

autores, para garantir a inclusão e tornar o ambiente escolar de fato um espaço para todos, se

faz necessário o uso de variados dispositivos e metodologias.  "O atendimento educacional

especializado  identifica,  elabora e organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade que

eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando as suas necessidades

específicas" (Brasil, 2008, p.16).

Dentre os grupos que fazem parte da Educação Inclusiva e que são o Público Alvo da

Educação  Especial  (PAEE),  a  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da

Educação Inclusiva (PNEEEI) coloca que:

Consideram-se alunos com deficiência  àqueles  que  têm impedimentos  de
longo  prazo,  de  natureza  física,  mental,  intelectual  ou  sensorial,  que  em
interação com diversas barreiras podem ter restringida sua participação plena e
efetiva  na  escola  e  na  sociedade.  Os  alunos  com transtornos  globais  do
desenvolvimento são aqueles que apresentam alterações qualitativas das
interações sociais recíprocas e na comunicação, um repertório de interessese
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atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Incluem-se nesse grupo alunos
com autismo, síndromes do espectro do autismo e psicose infantil. Alunos
com altas habilidades/superdotação demonstram potencial elevado em
qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual,
acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada
criatividade, grande envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas
em áreas de seu interesse. Dentre os transtornos funcionais específicos estão:
dislexia, disortografia, disgrafia, discalculia, transtorno de atenção e
hiperatividade, entre outros (Brasil, 2008, p.15).

Com as atuais regulamentações, a garantia de uma escola regular inclusiva é um

grande avanço para o PAEE. Alunos com a Síndrome Cornélia de Lange, que é considerada

uma síndrome rara e possui múltiplas características, necessitam que essa garantia, seja de

fato, concretizada.

Discorremos de maneira mais pormenorizada acerca da referida síndrome na seção

seguinte.
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3. A SÍNDROME CORNÉLIA DE LANGE

A Síndrome Cornélia de Lange (SCdL) possui esse nome pela descoberta da médica

pediatra holandesa, Cornélia de Lange, que em 1933 relatou dois casos de indivíduos com as

características que viriam a ser da SCdL. "A síndrome de Cornélia de Lange (SCdL) é uma

condição causada por mutações nos genes responsáveis pelas proteínas estruturais e reguladoras

do complexo da coesina, incluindo NIPBL, SMC1A, HDAC8, SMC3 e RAD21" (Ferreira et

al., 2018, p.206).

"A prevalência varia de 1:10.000 a 1:30.000 nascidos vivos. Devido à heterogeneidade

no fenótipo, o distúrbio pode se apresentar de diferentes formas, o que dificulta o diagnóstico"

(Souza et al., 2022,  p.2). "A síndrome de Cornélia de Lange (SCdL) é uma doença rara,

caracterizada por múltiplas malformações, como atraso no crescimento psicomotor, alterações

cardíacas, gastrointestinais, musculoesquelética e fácies típicas" (Souza et al., 2022, p.2).

Como colocado por Souza et al. (2022,  p.3), SCdL é uma síndrome, que afeta o

crescimento, o  comportamento  e  o  desenvolvimento  cognitivo,  além  de  apresentar

manifestações  sistêmicas. O tipo clássico pode ser reconhecido clinicamente por meio  das

características físicas da criança. O comprometimento da fala e dificuldade de comunicação

podem ser algumas dessas características,  dificultando  as relações  sociais e o  processo de

inclusão.

Além das características apresentadas, Larangeira et al. (2022, p.70) destaca que a

deficiência intelectual (DI), baixa estatura e anomalias em membros superiores estão entre as

principais características da síndrome. Assim, tendo relação direta com a rotina, organização e

desenvolvimento no processo de ensino-aprendizagem e inclusão.

Dentre as características, quando se fala no contexto educacional, algumas se destacam

como dificuldades no processo e desenvolvimento escolar, como a má formação nos membros

superiores,  dificultando a escrita,  empunhadura e  até  mesmo ações básicas  como comer e

escovar os dentes. A má formação dos membros superiores pode ocorrer com a mão e dedos

menores que o considerado normal para a faixa etária, e a não formação da mão de maneira

considerada típica.
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Figura 1 - Alterações nos membros superiores de indivíduos com a SCdL

Fonte: Deardoff et al., (2005).

A dificuldade na fala que compromete a linguagem verbal do aluno e interfere

diretamente no processo interacional do aluno com o professor, com os demais alunos e todos

os envolvidos no processo de ensino.

Mesmo com tantas distinções de características, Perovano et al. (2019, p.7), colocam

que a Deficiência Intelectual (DI) é o fator predominante, pois independente da variação

genética, ela estará presente. A DI compromete o desenvolvimento, compreensão e realização

das mais diversas atividades, sendo necessário uma abordagem específica com o aluno, que ao

colocar as demais limitações atreladas, dificultam ainda mais o seu desenvolvimento.

Perovano  et al.  (2019, p.13), pontuam que em relação as características fenotípicas,

devido à variedade de mutações nos genes que acarretam a SCdL, existem semelhanças e

diferenças entre si. Deardoff et al. (2005), colocam que existem características clássicas,

como as craniofaciais.
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Figura 2 - Características craniofaciais clássicas da SCdL

Fonte: Deardoff et al., (2005).

"Observamos também, que cada indivíduo diagnosticado com CdLS, é único,e pode

ter uma alteração diferente dos outros. Isso contribui para que haja uma variedade de

Cornélias, genotipicamente  e  fenotipicamente  diferentes  e  semelhantes  uns  dos  outros"

(Perovano et al., 2019, p.7).

Figura 3 - Fenótipo fácil de indivíduos com a Síndrome Cornélia de Lange

Fonte: Kline et al., (2018).

Compreendendo a SCdL e suas múltiplas características,  mesmo com suas diversas

variações, podemos entender que as barreiras existentes precisam ser superadas,

principalmente no ambiente educacional. Para tal, é necessário  recursos,  adaptações,

metodologias e ações, respeitando a individualidade de cada aluno, seu tempo e sua forma de

se desenvolver.
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"Para que ocorra a inclusão, é necessário superar as barreiras que impedem as

condições adequadas de acesso e integração ao ambiente que o deficiente frequenta" (Silva et

al.,  2018,  p.175). As  barreiras  são  classificadas  em  categorias,  já  a  acessibilidade  é

classificada em dimensões. As barreiras são: urbanísticas, nas edificações, nos transportes, nas

comunicações e nas informações. Já as dimensões:

Quadro 1 - Dimensões da acessibilidade

Dimensões de 
acessibilidade

Descrição

Arquitetônica
Elimina barreiras em todos os ambientes físicos (internos e externos) da escola, 
incluindo o transporte escolar.

Comunicacional
Transpõe obstáculos em todos os âmbitos da comunicação, considerada nas suas 
diferentes formas (falada, escrita, gestual, língua de sinais, digital, entre outras).

Metodológica
Facilita o acesso ao conteúdo programático oferecido pelas escolas, 
ampliando estratégias para ações na comunidade e na família, favorecendo
a inclusão.

Instrumental
Possibilita a acessibilidade a todos os instrumentos, utensílios e equipamentos
utilizados na escola, nas atividades de vida diária, no lazer ena recreação.

Programática
Combate o preconceito e a discriminação em todas as normas,
programas,legislação em  geral  que  impeçam  o  acesso  a  todos  os  recursos
oferecidos  pela  sociedade, promovendo a inclusão e a equiparação de
oportunidade.

Atitudinal
Extingue todos os tipos de atitudes preconceituosas que impeçam o pleno 
desenvolvimento das potencialidades da pessoa com deficiência.

Fonte: Silva et al., (2018, p. 176).

Para que exista a superação de todas as barreiras no âmbito educacional, se faz

necessário que elas sejam vistas e trabalhadas, Silva et al. (2018), vai colocar que:

Na escola, promover a acessibilidade é garantir a igualdade de condições de
desenvolvimento do aluno deficiente e dos demais alunos. Por esse motivo, a
acessibilidade  não  pode  envolver um  ou  outro  aspecto, mas sim  todo  o
contexto escolar, que deve promover o acesso e a permanência sem
obstáculos ou constrangimentos, viabilizando a participação efetiva da
pessoa na comunidade e no ambiente (Silva et al., 2018, p. 175).

Conhecendo todas as barreiras  que são impostas pela SCdL, se faz necessário que a

realidade e individualidade do aluno sejam enfatizadas, buscando recursos e meios  para

superação das mesmas.  A Tecnologia Assistiva e seus recursos têm papel importante nesse

processo, auxiliando a romper barreiras em todas suas dimensões.
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4. A TECNOLOGIA ASSISTIVA: DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

A tecnologia está mais próxima do que imaginamos em nosso dia a dia e é incorporada

a própria educação. Com esse entendimento, a tecnologia se fez presente no contexto escolar: o

giz, o quadro negro, um lápis, os cadernos e os livros, nessa ótica, devem ser assumidos como

“artefatos tecnológicos”. "Com efeito, a educação é uma prática social que em toda sua história

aconteceu mediada pela presença de diferentes modalidades tecnológicas" (Kenski, 2008).

Quando falamos em Tecnologia Assistiva (TA), o Comitê de Ajuda Técnicas (CAT), a

partir dos estudos desenvolvidos formula e aprova o seguinte conceito:

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica
interdisciplinar,  que engloba produtos,  recursos,  metodologias,  estratégias,
práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à
atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou
mobilidade reduzida, visando sua autonomia,  independência,  qualidade de
vida e inclusão social (Brasil, 2007, p. 7).

Galvão Filho (2022 apud Brasil, 2015), coloca que a partir da definição desse conceito

pelo CAT, houve uma crescente adesão pelos pesquisadores da área,  culminando em uma

adequação e universalização no que se refere à TA. "Essa concepção ampla certamente

favorece, fundamenta e incentiva as pesquisas, o desenvolvimento e a inovação em TA nas

diferentes áreas, e o aperfeiçoamento de políticas públicas de fomento, produção,

disponibilização e concessão de TA" (Galvão Filho, 2013, p.27).

Com a definição do conceito de TA, os estudos e pesquisas começaram a seguir o

mesmo  caminho,  tendo  a  formulação  no  Brasil  pelo  CAT,  agregando  olhares  para  tal

definição e garantido um pensamento plural: a interdisciplinaridade da Tecnologia Assistiva e

seus recursos, ou seja, pensar exclusivamente no usuário e em seu desenvolvimento. A partir

dessa definição e sua incorporação nos documentos que regulamentam e norteiam os estudos

relacionados à sua garantia e utilização no contexto escolar, sua aplicabilidade ganha força,

recursos e expansão.

O processo de consolidação e oficialização no Brasil da formulação do conceito de TA

proposta pelo CAT culminou, portanto, com a incorporação quase que integral da mesma na

Lei Brasileira de Inclusão das Pessoas com Deficiência – LBI, a Lei nº 13.146 de 6 de julho

de 2015 (Galvão Filho, 2022 apud Brasil, 2015), que assim se expressa:

Tecnologia assistiva ou ajuda técnica: produtos, equipamentos, dispositivos,
recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivem
promover  a  funcionalidade,  relacionada  à  atividade  e  à  participação  da
pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à sua
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autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social (Brasil, 2015,
p. 8).

Galvão Filho (2022) pontua que se tem essa lei como um marco para a garantia de

acesso aos recursos da TA, sendo algo essencial e necessário, não opcional que dependa da

vontade alheia ao seu usuário. Com isso, o PAEE tem a garantia que os recursos serão

aplicados de acordo com sua necessidade e possibilidade.

Tendo os recursos da TA incluídos e garantidos na Lei Brasileira de Inclusão (LBI),

que em seu Capítulo III,  Art.  74, coloca: "É garantido à pessoa com deficiência acesso a

produtos, recursos, estratégias, práticas, processos, métodos e serviços de tecnologia assistiva

que maximizem sua autonomia, mobilidade pessoal e qualidade de vida" (Brasil, 2015).

A Tecnologia Assistiva engloba os mais variados recursos em diversas áreas e com isso

foi classificada em categorias no Brasil, Bersch (2017, p.4) coloca que essa classificação é

importante para sua organização, estudos, prescrição e pesquisa de recursos específicos.

Quadro 2 – Categorias de Tecnologia Assistiva

Auxílios para a vida diária e vida
prática

Materiais e produtos que favorecem desempenho autônomo e
independente em tarefas rotineiras ou facilitam o cuidado de pessoas em
situação de dependência de auxílio, nas atividades como se alimentar,
cozinhar, vestir-se, tomar
banho e executar necessidades pessoais.

CAA – Comunicação Aumentativa
Alternativa

Destinada  a  atender  pessoas  sem  fala  ou  escrita  funcional  ou em
defasagem entre sua necessidade comunicativa e sua habilidade  em
falar, escrever e/ou compreender.

Recursos de Acessibilidade

ao computador

Conjunto de hardware e software especialmente idealizado para tornar o
computador  acessível  a  pessoas  com  privações sensoriais  (visuais  e
auditivas),  intelectuais  e  motoras.  Inclui dispositivos de entrada
(mouses, teclados e acionadores diferenciados) e dispositivos de saída
(sons, imagens,
informações táteis).

Sistema de controle de ambiente Através  de  um  controle  remoto  as  pessoas  com  limitações motoras,
podem ligar, desligar e ajustar aparelhos eletro-eletrônicos como a luz, o
som, televisores, ventiladores, executara abertura e fechamento de portas
e  janelas,  receber e fazer chamadas telefônicas, acionar sistemas  de
segurança,
Entre
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outros, localizados em seu quarto, sala, escritório, casa e arredores.

Projetos arquitetônicos      de

acessibilidade

Projetos de edificação e urbanismo que garantem acesso, funcionalidade
e mobilidade a todas as pessoas, independente de sua condição física e
sensorial. Adaptações estruturais e reformas na casa e/ou ambiente de
trabalho, através de
rampas, elevadores, adequações em banheiros, mobiliário entre outras,
que retiram ou reduzem as barreiras físicas

Órteses e próteses Próteses são peças artificiais que substituem partes ausentes do corpo.
Órteses são colocadas junto a um segmento corpo, garantindo-lhe um
melhor posicionamento, estabilização e/ou função.

Adequação postural Ter uma postura estável e confortável é fundamental para que se consiga
um bom desempenho funcional. Fica difícil a realização  de qualquer
tarefa  quando  se  está  inseguro  com relação  a  possíveis quedas ou
sentindo desconforto.

Auxílios de mobilidade A mobilidade pode ser auxiliada por bengalas, muletas, andadores,
carrinhos, cadeiras de rodas manuais ou elétricas, scooters e qualquer
outro  veículo,  equipamento  ou  estratégia utilizada na melhoria da
mobilidade pessoal.

Auxílios para ampliação da

função visual e recursos que

traduzem conteúdos visuais

em áudio ou informação
tátil

São exemplos: Auxílios ópticos, lentes, lupas manuais e lupas
eletrônicas; os softwares ampliadores de tela. Material gráfico com
texturas e relevos, mapas e gráficos táteis, software OCR em celulares
para identificação de texto informativo, etc.

Auxílios para melhorar a

função auditiva e recursos

utilizados para traduzir os

conteúdos de áudio em

imagens, texto e língua de

sinais.

Auxílios  que  incluem  vários  equipamentos  (infravermelho, FM),
aparelhos para surdez, sistemas com alerta táctil-visual, celular  com
mensagens escritas e chamadas por vibração, software que favorece a
comunicação ao telefone celular transformando em voz o texto digitado
no celular e em texto a mensagem falada.

Mobilidade em veículos Acessórios que possibilitam uma pessoa com deficiência física dirigir
um automóvel, facilitadores de embarque e desembarque como
elevadores para cadeiras de rodas (utilizados nos carros particulares ou
de  transporte  coletivo), rampas para cadeiras de rodas, serviços de
autoescola para
pessoas com deficiência.

Esporte e Lazer Recursos que favorecem a prática de esporte e participação em 
atividades de lazer.

Fonte: Adaptado, pelo autor, de Bersch (2017).
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A partir dessas categorias é possível identificar a sua aplicabilidade de acordo  com a

necessidade do aluno. Tais recursos vão muito além de itens sofisticados e longe da realidade

da maioria de seus usuários, também englobam recursos simples  e de baixo custo e que

podem auxiliar o aluno a superar as dificuldades, favorecendo o processo inclusão e o seu

desenvolvimento. As categorias  foram  colocadas  de  acordo  com  a  sua  funcionalidade,

norteando assim a função das mesmas na utilização TA, e não apenas como o auxílio por si

só, e sim para o usuário em específico.

No contexto educacional, a singularidade do aluno deve estar em evidência, assim como

na TA, respeitando a individualidade e promovendo a superação de limites e barreiras. Bersch

(2017, p.2), vai destacar que o maior objetivo da TA é proporcionar qualidade de vida, inclusão

social e independência, através da  ampliação da comunicação, mobilidade e controle do

ambiente.

"Todo o trabalho desenvolvido em um serviço de TA deverá envolver diretamente o

usuário e terá como base o conhecimento de seu contexto de vida, a valorização de suas

intenções e necessidades funcionais pessoais, bem como a identificação de suas habilidades

atuais" (Bersch, 2017, p.13). As transformações mediadas pelas inovações são cada vez mais

visíveis no nosso dia a dia, podendo ser particularmente observáveis no campo da educação.

Os  recursos  da  Tecnologia  Assistiva  promovem alterações  importantes  na  vida  de

quem as utiliza, tornando corrente a percepção de que vivemos um “novo mundo”, no qual

devemos criar novas maneiras de fazermos muitas coisas, entre elas, educar e incluir. “Isso quer

dizer que, para a escolarização de crianças com deficiência múltiplas em comunicação verbal, é

necessário oferecer recursos que podem implicar o uso de instrumentos desde os mais simples,

feitos artesanalmente, até os mais tecnologicamente complexos e de alto custo” (Pletsch, 2021).
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4.1 COMUNICAÇÃO AUMENTATIVA E ALTERNATIVA

A Comunicação está presente em nosso meio a todo tempo, seja na forma verbal ou

interacional  representada  pelos  mais  variados  signos,  ela  está  presente  em  toda  nossa

interação no meio social. Deliberato (2017) define:

Comunicação é a capacidade que o ser humano tem de trocar informações
aprendidas e pretendidas com diferentes pessoas. É um processo quee nvolve
um receptor e um emissor, ou seja, uma pessoa emite uma mensagem, e a
outra recebe  a  mensagem  e  a  interpreta  para  responder  com  coesão  e
coerência (Deliberato, 2017, p. 301).

Souza e Pelosi (2014), definem a comunicação como algo imprescindível para o

ser humano em todas as suas atividades diárias. Crianças, jovens, adultos e idosos que não

desenvolveram a fala ou que se encontram impedidos de se expressarem oralmente, de

maneira permanente ou temporária, necessitam de recursos adicionais para comunicarem

suas necessidades, seus desejos, e emitirem opiniões em diferentes contextos (Souza e Pelosi,

2014).

Seja no meio educacional ou social,  a importância  da comunicação no processo de

interação é muito grande, reforçando essa importância, Deliberato (2017) coloca que:

Quando  as  pessoas  se  deparam  com crianças,  jovens  e  adultos  que  não
falam, a interação pode não ocorrer e, com isso, a comunicação não se
efetiva. É uma situação que pode surgir no dia a dia das pessoas, como, por
exemplo,  no ambiente escolar,  quando na sala de aula há um aluno com
deficiência sem oralidade (ausência da fala) (Deliberato, 2017, p. 300).

A Comunicação Aumentativa Alternativa (CAA) é uma das categorias da TA, tendo

grande  relevância  no  processo  de  ensino,  visto  que  a  comunicação  no  meio educacional

possibilita interação, desenvolvimento e a compreensão dos processos educacionais, seja qual

for a sua forma de aplicação. Bersch (2017), vai definir a CAA como:

Destinada a atender pessoas sem fala ou escrita funcional ou em defasagem
entre sua necessidade comunicativa e sua habilidade em falar, escrever e/ou
compreender. Recursos como as pranchas de comunicação, construídas com
simbologia gráfica (BLISS, PCS e outros), letras ou palavras escritas, são
utilizados pelo usuário da CAA para expressar suas questões, desejos,
sentimentos, entendimentos. A alta tecnologia dos vocalizadores (pranchas
com produção de voz) ou o computador com softwares específicos e
pranchas dinâmicas em computadores tipo tablets, garantem grande
eficiência à função comunicativa (Bersch, 2017, p. 6).

Bersch (2017, p. 6), pontua que pranchas de comunicação construídas de diversas

formas, vocalizadores, computadores com softwares específicos e Tablets atrelados  a

prancha dinâmicas garantem eficiência na comunicação dos usuários, auxiliando
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diretamente na autonomia do aluno. Para além da classificação, Schirmer e Nunes (2020)

vão colocar que:

Além do domínio de recursos tecnológicos da CA como pranchas e cartões
de comunicação,  sistemas  computadorizados  e  softwares  especiais,  é
essencial a presença de interlocutores interessados em interagir e comunicar
com esse alunado e oferecer-lhe melhor qualidade de vida, favorecendo seu
protagonismo, autonomia e consequentemente sua inclusão escolar e social
(Schirmer e Nunes, 2020, p.5).

Existem vários tipos de pranchas de comunicação, sejam elas no modelo impresso e de

baixo custo ou os modelos dinâmicos atrelados a um software e reproduzidos através de um

recurso tecnológico (computador, por exemplo). Na realidade escolar, os cartões são muito

utilizados nas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM), "O PECS-Adaptado é um sistema de

Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) que ocorre por meio de negociação de

cartões com  figuras,  havendo  instigações  verbais  em todas  as  fases  do  sistema  e  sendo

ainteração com os demais interlocutores o seu foco principal" (Pereira et al., 2020, p.2).

Cesa e  Mota  (2015,  p.264)  pontuam a necessidade  compreender  a  diversidade  da

CAA, a individualidade e contexto de quem a utilizará, destacando que a CAA é um sistema

de comunicação e não um método a ser utilizado. Considerando as mais variadas habilidades

do seu usuário, além do contexto social em que está inserido.

As pranchas em seus variados formatos  são de grande importância para alunos que

possuam essa barreira comunicacional. Dentro do contexto escolar e a realidade do ambiente

em que  o  aluno  está  inserido,  a  prancha  física  e/ou  cartões  com símbolos  padronizados

possuem baixo custo de produção e acesso facilitado, auxiliando assim no desenvolvimento

do aluno. Como exemplo, existem flipbooks, mini livros e cartões,com figuras muitas vezes

padronizadas, contendo comandos do dia  a dia,  sentimentos, ações educacionais e muitos

outros.

Um dos exemplos de prancha impressa, contendo palavras ditas essenciais, tanto no

dia a dia escolar quanto social:
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Fonte: Eggers e Bonotto, (2020).

Complementando a primeira lâmina da prancha impressa, mais palavras ditas essenciais, 

enriquecendo ainda mais o poder comunicativo do aluno:

Figura 5 - Exemplo de prancha impressa com palavras essenciais 2

Fonte: Eggers e Bonotto, (2020).

Figura 4 - Exemplo de prancha impressa com palavras essenciais
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Seguindo as lâminas, as perguntas são muito importantes durante o processo

educacional,  aumentando  as  possibilidades  do aluno em tirar  suas  dúvidas,  interagir  e  se

desenvolver:

Fonte: Eggers e Bonotto, (2020).

Figura 6 - Exemplo de prancha impressa com perguntas
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A lâmina contendo interações sociais, como cumprimentos, gestos de educação, 

interações básicas entre os pares:

Figura 7 - Exemplo de prancha impressa com interações sociais

Fonte: Eggers e Bonotto, (2020).
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A expressão dos sentimentos também é muito importante no processo de inclusão, a 

lâmina traz diversos sentimentos para a utilização do aluno:

Figura 8 - Exemplo de prancha impressa com sentimentos

Fonte: Eggers e Bonotto, (2020).

Complementando as lâminas, as opiniões do aluno e o respeito a sua 

individualidade são pontos chaves do processo de inclusão:

Figura 9 - Exemplo de prancha impressa com opiniões

Fonte: Eggers e Bonotto, (2020).
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Representando a utilização da prancha impressa, um aluno com a Síndrome Cornélia

de Lange,  não  verbal  e  com  malformação  nos  membros  superiores,  desenvolvendo  um

trabalho com a prancha como principal recursos da Comunicação Aumentativa Alternativa:

Figura 10 - Aluno utilizando prancha impressa

Fonte: Elaborado pelo autor

Com a possibilidade de acesso  a recursos tecnológicos,  as pranchas atreladas a um

software e um sistema computadorizado, representadas também por símbolos,porém com uma

gama maior de recursos audiovisuais tendem a atender ainda mais o PAEE. Um dos exemplos

é o Asterics GRID, um site que possui uma plataforma editável, podendo construir ou editar

modelos  pré-definidos  de  pranchas  de  acordo com a  individualidade do  aluno.  Além do

Asterics, Expressia, Prancha fácil,  Boardmaker, Livox e TD Snap são alguns exemplos de

pranchas dinâmicas atreladas  a um software, a maioria delas possui funções gratuitas,

facilitando sua utilização.
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O Asterics GRID em sua página inicial contendo informações básicas como cadastro,

idioma e configurações. Ao adentrar o sistema, mais configurações estão disponíveis, como

criar a própria prancha com os modelos permitidos dentro do sistema, ou importar templates,

modelos pré-definidos de pranchas interativas.

Figura 11 - Página inicial do site Asterics GRID

Fonte: Asterics GRID
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Já dentro do sistema com um Template pronto para ser utilizado, os pictogramas e as 

ações prontas, bastando um clique do aluno para a reprodução do som/ação desejado:

Fonte: Asterics GRID

Figura 12 - Exemplo de prancha atrelada ao site Asterics GRID
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O aluno com a utilização da prancha ligada ao Asterics GRID, pode desenvolver ainda

mais sua autonomia e suas potencialidades, tendo maior interação e participação nas

atividades propostas.

Figura 13 - Aluno utilizando a prancha atrelada ao site Asterics GRID

Fonte: Elaborado pelo autor

"Crianças e adultos são beneficiados pelo seu uso, seja via prancha de comunicação de

alta e/ou de baixa tecnologia no ambiente familiar, social e escolar" (Cesa e Mota, 2015).

O contexto  do  aluno com a  Síndrome de  Lange,  que  por  muitas  vezes  possui  na

comunicação uma das suas maiores limitações no processo de ensino, dificultando por muitas

vezes sua interação, seja na relação aluno-professor ou aluno-aluno,  necessitando  de

intermédio do professor e tendo sua autonomia prejudicada.  A Comunicação Aumentativa

Alternativa e seus recursos auxiliam diretamente na superação dessa barreira comunicativa e

no ganho de autonomia do aluno.
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4.1 POSSIBILIDADES EDUCACIONAIS

A Síndrome Cornélia de Lange por ser uma síndrome rara e com diversas limitações,

pode ser confundida com outras síndromes ou deficiências e com isso não ter um diagnóstico

exato quando se coloca o processo de ensino-aprendizagem em evidência.  A  Tecnologia

Assistiva pode ser o principal recurso no processo de inclusão desses alunos, Galvão Filho

(2022) coloca que:

Sem dúvida,  é  possível  perceber diversos  avanços significativos,  na  realidade
nacional, principalmente quanto à percepção sobre a relevância da
Tecnologia Assistiva para os processos de inclusão social das pessoas com
deficiência, um segmento numericamente significativo da população e, ao
mesmo tempo, historicamente tão excluído, segregado e invisibilizado na
sociedade brasileira (Galvão Filho,  2022, p.6)

"A TA está presente nas adaptações realizadas pelos professores para atender  as

necessidades dos seus alunos, como suportes para visualização de textos ou livros,

engrossadores de lápis ou caneta, materiais pedagógicos em relevo, alfabeto ampliado, jogos

pedagógicos adaptados e outros" (Hummel, 2020, p.84). ‘’Esses recursos dizem respeito aos

apoios  técnicos, tecnológicos, físicos e materiais específicos (utilizados para permitir aos

alunos com necessidades educacionais especiais o acesso ao currículo), tais como mobiliários

anatômicos e adaptados, ambientes  com acessibilidade, entre outros’’  (Silva et  al., 2018,

p.169).

A SCdL por muitas vezes pode ser caracterizada pela malformação de membros

superiores, com isso é necessário compreender a ação da TA, como pontua Galvão Filho

(2016):

Essa compensação de uma limitação, feita por meio de um recurso de
Tecnologia   Assistiva,   mencionada   por   este   raciocínio   anteriormente
apresentado, é perfeitamente verificável quando se refere aos
comprometimentos das funções físico/motoras, sensoriais ou de
comunicação. As barreiras decorrentes desses comprometimentos são
barreiras e impedimentos objetivos, mensuráveis e quantificáveis, e que
podem, de fato, ser compensados por um recurso de Tecnologia Assistiva: as
barreiras advindas da ausência de um braço podem ser objetivamente
superadas ou compensadas por meio de uma prótese, ou por um software de
acessibilidade, por determinadas adaptações físicas ou outros recursos de
Tecnologia Assistiva, os quais possibilitam, por exemplo, a atividade da
escrita por esse aluno na escola inclusiva (Galvão Filho, 2016, p. 10).

Conseguinte  a  ação  da  TA na  falta  ou  malformação  de  um membro,  a  relação  com a
deficiência intelectual também se faz necessário entender, Galvão Filho (2016) complementa:

Porém, em relação aos estudantes com deficiência intelectual, o que os
diferencia e particulariza como grupo, em relação a todos os demais
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estudantes, são as maiores dificuldades cognitivas que esses estudantes
enfrentam para o aprendizado, dificuldades essas que não podem ser
delimitadas por fronteiras ou barreiras objetivas, como no caso das outras
deficiências (Galvão Filho, 2016, p.11).

A utilização de recursos da TA, no processo de ensino-aprendizagem e comunicacional

do aluno com a Síndrome Cornélia de Lange, relaciona diretamente com o processo de

inclusão no contexto escolar, com a superação de barreiras e sua autonomia. A interação e a

linguagem, sejam elas expressas de diferentes formas se tornam grandes aliadas na mediação

pedagógica e no processo de inclusão. Como coloca Mori (2016), a linguagem tem papel

fundamental para o desenvolvimento e apropriação de conhecimentos.

Quando relacionamos com a SCdL, suas diversas limitações e as barreiras a serem

superadas, o acesso ao computador voltado para a individualidade do aluno tende a ser de

grande importância no processo de desenvolvimento. Bersch (2017), coloca sobre os Recursos

de Acessibilidade ao computador:

Conjunto  de  hardware  e  software  especialmente  idealizado  para  tornar  o
computador acessível a pessoas com privações sensoriais (visuais e
auditivas), intelectuais  e  motoras.  Inclui  dispositivos  de entrada (mouses,
teclados  e acionadores diferenciados) e dispositivos de saída (sons,
imagens,informações táteis).  São  exemplos  de  dispositivos  de  entrada  os
teclados modificados, os teclados virtuais com varredura, mouses especiais e
acionadores  diversos, software  de  reconhecimento  de  voz,  dispositivos
apontadores  que  valorizam movimento  de  cabeça,  movimento  de  olhos,
ondas  cerebrais  (pensamento), órteses  e  ponteiras  para  digitação,  entre
outros. Como dispositivos de saída podemos citar softwares leitores de tela,
software para  ajustes  de  cores  e tamanhos das informações (efeito lupa),
ossoftwares leitores de texto impresso (OCR),  impressoras  braile  e  linha
braile,impressão em relevo, entre outros (Bersch, 2017, p.9).
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Contextualizando a realidade do aluno com a SCdL e todas condições que podem ser

impostas por ela, a má formação dos membros superiores dificulta os mais variados processos

educacionais, tendo a utilização de recursos de acessibilidade ao computador grande valia no

auxílio  a  superar  tais  dificuldades,  seja  com  mouses  e/ou  teclados  adaptados,  a  função

‘’touch’’ e  pranchas educacionais  em diferentes  formatos,  colocando a individualidade  do

aluno em primeiro plano.

4.2 DESAFIOS NO CONTEXTO ATUAL

Os desafios no processo de inclusão escolar nos dias atuais ainda são inúmeros: falta

de conhecimento específico, recursos pedagógicos escassos, formação pedagógica ineficiente,

dentre outros. Ao incluir Síndromes raras, como o caso da Síndrome Cornélia de Lange que

possui diversas especificidades, as barreiras são ainda maiores. Galvão Filho (2022) alerta

que:

Se, por um lado, é possível detectar consideráveis avanços na área da TA,
em diferentes dimensões, como a das pesquisas, da inovação, do
desenvolvimento e produção, da comercialização, da disponibilização de
recursos e das políticas públicas, como foi analisado anteriormente, por outro
lado, a escassez de processos formativos de recursos humanos especializados
nessa área pode ser percebida  como uma  importante  lacuna  e  um grave
gargalo,  a  represar  um avanço  mais  acelerado  da  área  da  Tecnologia
Assistiva no Brasil (Galvão Filho, 2022, p.16).

Como  pontua  Hummel  (2020,  p.82),  as  matrizes  curriculares  não  trazem  o

conhecimento específico necessário em sua formação  inicial,  com isso os  professores não

contemplam os conteúdos necessários para atender os alunos e suas especificidades. Além da

formação inicial, a falta de especificidade na formação pedagógica evidencia a dificuldade

dos professores em lidar com as singularidades dos alunos, metodologias e novos recursos,

fragilizando todo o processo educacional inclusivo.

Os alunos com a Síndrome Cornélia de Lange devidamente incluídos no sistema

regular de  ensino,  tem  direito  a  um  atendimento  educacional  especializado  e

consequentemente um professor de apoio educacional em sala, direitos esses garantidos desde

o art. 205 da constituição federal de 1988 e reafirmados no Capítulo IV, art. 28. da LBI, a

oferta de profissionais de apoio escolar; (Brasil, 2015). Porém, a realidade muitas vezes não

reflete o direito do aluno, com a escassez de profissionais e sucateamento das instituições de

ensino, as condições divergem entre direito adquirido e realidade educacional.

A inovação proposta pelas novas tecnologias muitas vezes esbarra na falta de estrutura,

na qual os recursos técnicos e materiais  necessários são insuficientes  para a realização de
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determinadas atividades. A realidade educacional mostra um sucateamento do ensino público,

onde as perspectivas para um processo de adequação acima observado parecem distantes.

Como coloca  Hummel  (2015),  mesmo  conhecendo  os  recursos  da  TA,  a  falta  de

conhecimento específico acaba inviabilizando o processo educacional efetivo a partir desses

recursos.

Com a expansão da TA e seus recursos sendo cada vez mais utilizados no contexto da

inclusão, a necessidade da formação adequada aumenta e se torna mais um desafio no seu

incremento, Galvão Filho (2022) pontua:

E essa nova realidade social amplia, de forma crescente e bastante
significativa, a necessidade de novos estudos, pesquisas, inovação e
disponibilização de recursos na área de TA e, portanto, a necessidade de
novos recursos  humanos especificamente  formados para  efetivamente  dar
conta dessa demanda. E, como também foi visto anteriormente, o Brasil
encontra-se bastante atrasado nesse processo de formação de recursos
humanos especializados na área da Tecnologia Assistiva (Galvão Filho,
2022, p. 14)

A Tecnologia Assistiva e seus recursos não conseguirão exercer todas as suas

possibilidades no sistema educacional vigente sem um grande e complexo processo de

readequação do mundo escolar. Sua utilização necessita de modificações no modo de ensinar,

para que a colaboração exercida por elas possa ser de grande importância  no processo

pedagógico. "A necessidade de adaptação desses recursos pedagógicos se deve ao fato de que,

muitas vezes, a  forma  e  a  estrutura  como  o  conteúdo  está  constituído  impossibilita  sua

utilização pelo aluno com deficiência física" (Silva et al., 2018, p.169).

Ao não adequar a estrutura escolar para atender a demanda da inovação proposta,

tende- se  a  desqualificar  as  possibilidades  advindas  dessas  inovações.  "A abrangência  do

conceito garante que TA não se restringe somente a recursos em sala de aula, mas estende-se a

todos os ambientes da escola, propiciando o acesso e a participação efetiva de todos os alunos

e durante todo o tempo" (Galvão Filho e Damasceno, 2008).

Dentro do sistema educacional  encontramos  ainda  muitas  barreiras  no processo de

inclusão. A linguagem e a interação social são grandes aliados para superar essas dificuldades,

entretanto são necessários meios e recursos para tal ação. Mori (2016), coloca que é

necessário para um pleno desenvolvimento buscar recursos, instrumentos e estratégias para

além dos direitos que necessitam para estarem funcionamento.
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5. PERCURSO METODOLÓGICO

A partir da vivência com um aluno com a Síndrome Cornélia de Lange e a percepção

de suas necessidades e potencialidades, foi iniciado uma pesquisa em materiais nos variados

periódicos sobre a Síndrome, o âmbito educacional e social. Iniciando assim uma pesquisa de

cunho qualitativo de caráter bibliográfico.

Com o fim de trazer informações consistentes de materiais já elaborados, foi realizado

uma  Pesquisa  Bibliográfica.  Por  meio  dela  a  pesquisa  “se  realiza  a  partir  do  registro

disponível,  decorrente  de  pesquisas  anteriores,  em  documentos  impressos,  como  livros,

artigos, teses, etc.” (Severino, 2007, p. 122). 

No  presente  trabalho  utilizamos  como  base  artigos  obtidos  na  internet  nos  mais

variados periódicos acadêmicos, selecionando-os pelo seu enquadramento ao tema tratado no

trabalho  descrito,  como:  Síndrome Cornélia  de  Lange,  SCdL,  Síndromes  raras,  Educação

Inclusiva, Tecnologia Assistiva e Recursos Educacionais. Tendo a relação entre a Tecnologia

Assistiva, Síndrome Cornélia de Lange e Educação Inclusiva como direcionamento principal

no processo de escolha dos artigos utilizados.

Após  a  seleção  do  material  utilizado,  o  seu  enquadramento   e  sua  efetivação  no

desenvolvimento foram tratados pensando no desenvolvimento e individualidade dos alunos

com a Síndrome Cornélia de Lange, com o intuito de desenvolver material conciso e sólido

relacionando a Tecnologia Assistiva, a Síndrome Cornélia de Lange, a Educação Inclusiva,

suas possibilidades e desafios através de material bibliográfico. 

PRODUTO EDUCACIONAL

É necessário conhecer a Síndrome Cornélia de Lange, suas principais características,

as mais e menos recorrentes, fenótipos e todo o contexto envolto à síndrome. Suas

individualidades devem ser consideradas em todos os âmbitos, como  a interação social

mínima e atos corriqueiros do dia a dia que podem ser comprometidos pela SCdL e devem ser

superados, além de todo o contexto educacional e de desenvolvimento do aluno. Planejar e

replanejar atividades intuitivas que  venham ao encontro  das  necessidades  dos  alunos que

possuam as limitações advindas da Síndrome Cornélia de Lange.
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No estudo, os recursos da Tecnologia Assistiva utilizados foram: Notebook com

função ''Touch'' de forma integrada a sites com criação e projeção de telas, principalmente o

Canva, voltados inteiramente para a singularidade e necessidades dos alunos com a SCdL.

Além  de Pranchas de Comunicação Aumentativa e Alternativa, em formato físico com

símbolos e formas básicas para o dia a dia escolar e em formato digital atrelada a um software/

site, principalmente o Asterics GRID e utilizada através do Notebook. Além de adaptações

em materiais voltados para as aulas de Educação Física, como tacos, bolas e arcos.

As atividades se deram com ênfase na disciplina de Educação Física, contemplando

conteúdo programático presente na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Pensando na

dimensão da Educação Física escolar e o seu todo, tendo a SCdL e sua individualidade como

norteador, as atividades englobam tanto o teor teórico quanto prático. Atividades essas,

pensadas no desenvolvimento do aluno como um todo, sua inclusão, sua participação e sua

evolução dentro do processo educacional.

Pensando na singularidade do aluno e nas características da SCdL, as atividades

tiveram como premissa som, imagens interativas e comandos gestuais. A combinação desses

itens tornou cada atividade atrativa para que as limitações advindas da SCdL ficassem em

segundo plano, e a participação e interação desse aluno fosse completa.

A partir dos estudos, desenvolvimento e aplicação de tais atividades, tendo a SCdL

como base, o processo de inclusão, a Tecnologia Assistiva e seus recursos, foi desenvolvido

um Guia de Orientação pedagógica. Contendo a história da Síndrome Cornélia de Lange,

Características da SCdL, recursos da Tecnologia Assistiva com ênfase na Comunicação

Aumentativa Alternativa, atividades da disciplina de Educação Física, e orientações de

recursos, atividades e possibilidades dentro da realidade do aluno com SCdL.

O Guia será compartilhado em formato de site online, desenvolvido e hospedado

dentro da  plataforma  Canva,  podendo  ser  acessado  de  maneira  livre  pelos  interessados:

professores, alunos, responsáveis e todo o meio educacional.

A página inicial do Guia de Orientação Pedagógica, contendo informações básicas e

interativas sobre o guia, links do que está disponível no guia: história, características,

tecnologia assistiva e seus recursos, além de atividades e orientação de trabalho.
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Figura 14 - Página inicial guia de orientação

Fonte: Elaborado pelo autor.

Na guia seguinte uma apresentação sobre o trabalho, como foi desenvolvido,quais os 

fins do mesmo, seus idealizadores e seu trabalho base.

Figura 15 - Apresentação do Guia de Orientação

Fonte: Elaborado pelo autor
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Página inicial da história da SCdL, contendo informações básicas sobre a síndrome, 

como foi descoberta e suas principais causas, com uma linguagem clara e de fácil entendimento.

Figura 16 - Página inicial história da SCdL

Fonte: Elaborado pelo autor
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Página inicial das características da Síndrome, englobando algumas das alterações 

físicas, fisiológicas e comportamentais advindas da SCdL.

Figura 17 - Página inicial das características da SCdL

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Guia  contendo  imagens  das  alterações  nos  membros  superiores, características

craniofaciais e fenótipos faciais.

Figura 18 - Página contendo imagens e características da SCdL

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Página inicial contendo a definição da Tecnologia Assistiva no Brasil, essa 

definição baseia os recursos a serem utilizados.

Figura 19 - Página inicial sobre a Tecnologia Assistiva

Fonte: Adaptado, pelo autor, de Brasil (2007).
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Página contendo a divisão da TA em categorias, sendo que de acordo com a

individualidade de cada aluno com a SCdL, elas vão ter mais ou menos influência direta no

desenvolvimento do aluno.

Figura 20 - Página contendo categorias da Tecnologia Assistiva

Fonte: Adaptado, pelo autor, de Bersch (2017).
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Conhecendo os recursos da TA, a Comunicação  Aumentativa Alternativa é uma das

categorias mais importantes para os alunos com SCdL, essa página traz as pranchas  de

comunicação e sua definição.

Figura 21 - Página contendo definições sobre pranchas de comunicação

Fonte: Elaborado pelo autor

As atividades utilizando recursos da TA com alunos com a SCdL, suas possibilidades

e adaptações, pensando na individualidade do aluno como ponto de partida, além das barreiras

a serem superadas com o auxilio dos recursos da TA.
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Figura 22 - Página inicial contextualizando as atividades
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Atividade teórica utilizando editor de imagem para poder inserir áudio do enunciado e

editar o conteúdo da atividade, buscando sempre contextualizar o conteúdo antes de chegar na

resposta em si.

Figura 23 - Atividade adaptada de Educação Física

Fonte: Elaborado pelo autor
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A partir das atividades desenvolvidas é necessário corrigi-las, mesmo que a resposta

não seja a esperada, é importante o retorno do aluno e o reforço positivo até chegar a resposta

desejada, com isso uma página contendo tentativa errada de acerto estimulando uma nova

tentativa.

Figura 24 - Página contendo tentativa errada de acerto

Fonte: Elaborado pelo autor
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Com a tentativa correta de resposta, o reforço positivo deve acontecer, estimulando o 

aluno a continuar evoluindo e desenvolvendo os conteúdos em questão.

Figura 25 - Página contendo tentativa correta

Fonte: Elaborado pelo autor

Complementando as atividades propostas, recursos adicionais como jogos interativos 

prontos, além de possibilidades de criar e adaptar jogos para a realidade do aluno com a SCdL.

Figura 26 - Página contendo recursos adicionais

Fonte: Elaborado pelo autor
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante esclarecer que ao propor esta questão como ponto de partida, não se teve

como propósito respondê-la de modo definitivo.  A intenção foi buscar subsídios, por meio de

pesquisas bibliográficas, para que a construção de futuras propostas sejam feitas em âmbito

mais aprofundados da formação acadêmica e profissional. Foi possível verificar que a produção

de materiais de pesquisa em relação a Síndrome Cornélia de Lange ainda é pequena, ensejando

desta forma, a necessidade de ampliar  os estudos e reflexões sistemáticas sobre limites e

possibilidades que a  Tecnologia  Assistiva possa ter  no processo de ensino-aprendizagem e

inclusão de alunos com a Síndrome Cornélia de Lange.

A Síndrome Cornélia de Lange é considerada rara e pode ter múltiplas características,

tendo o fenótipo facial como um dos fatores determinantes da síndrome, além de malformações

nos membros superiores,  sem verbalização e deficiência  intelectual  como outras alterações.

Conhecendo a SCdL, a sua individualidade deve estar no ponto de partida de toda intervenção.

A Tecnologia Assistiva engloba várias categorias e recursos, porém para que  esses

recursos sejam utilizados de maneira efetiva o conhecimento acerca da SCdL e do aluno em

questão devem estar em primeiro plano. Pensando na malformação nos membros superiores e

na característica não verbal do aluno, a comunicação é uma das barreiras mais complexas a

serem superadas. Dentro da TA, a Comunicação Aumentativa Alternativa vai ser balizador

como possibilidade educacional para o aluno.

A CAA engloba vários de comunicação e interação, no trabalho o enfoque sedeu nas

pranchas de comunicação, seja em formato de cartões, em mini livros ou flipbooks e em seu

formato digital atrelado à um software. Com o acesso a essas pranchas o aluno consegue se

comunicar, expressar sentimentos e ações básicas do  dia a dia escolar, além de poder

questionar e interagir com o professor e demais alunos. Além da CAA, o computador, sites e

softwares tem ação direta na construção de possibilidades para alunos com a SCdL. A criação

de atividades interativas  em editores  de imagens  que possam ser  utilizadas  em sua função

“touch” em um computador ou tablet pelo aluno, age diretamente nas dificuldades encontradas

por ele em uma atividade dita comum. É necessário sempre pensar esses recursos de forma
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interdisciplinar, para o usuário, para que seja necessariamente uma tecnologia assistiva para o

aluno, e não simplesmente um recurso tecnológico.

Complementando as possibilidades educacionais através dos recursos da TA, dentro do

conteúdo da disciplina de Educação Física, adaptações voltadas para a inclusão do aluno em

atividades práticas, como confecção de tacos, utilização de bolas diferentes e cordas, além de

comandos, como por exemplo utilizando a prancha de comunicação atrelada a um software,

facilitando a sua comunicação e utilização de comandos nas aulas.

Entretanto, além das possibilidades, os desafios advindos da utilização dos recursos da

TA ainda são muitos. O ponto da definição do termo Tecnologia Assistiva ser relativamente

novo e sua homogeneidade estar em ascensão a pouco, também impacta diretamente os estudos

e incorporação de seus recursos no âmbito da educação inclusiva. Toda sua capacidade de

ajudar a superar barreiras e construir novas possibilidades vai esbarrar em vários fatores, como

a falta de conhecimento prévio, falta de recursos materiais e até mesmo de profissionais

dispostos a tal. É possível constatar que os estudos lidam com a dificuldade em incorporar a

TA no cotidiano escolar. Além dessa dificuldade, outro desafio é fazer com que essa utilização

desenvolva e potencialize de maneira clara e concisa o ensino e inclusão, além de superar

barreiras impostas pela SCdL. A sua incorporação necessita de conhecimento acerca dos

recursos e das necessidades dos alunos com a SCdL, que por muitas vezes podem ter múltiplas

necessidades, como a malformação de membros  superiores dificultando a escrita e os

trabalhos manuais e a parte de comunicação, como alunos não verbais.

É possível observar que essas dificuldades contam com um apoio relevante no fato de

a Tecnologia Assistiva produz novas configurações para as relações educacionais. Com isso,

se faz necessário uma importante reformulação dos processos formativos de professores, a

impactar, entre outras realidades, a realidade vivenciada pelo aluno com a Síndrome Cornélia

de Lange.
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